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APRESENTAÇÃO

Esta obra intitulada “Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
2”apresenta a continuidade da discussão presente no primeiro livro, que além 
de abordar aspectos relacionados a Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
evidenciou o processo de trabalho do Assistente Social. O segundo livro reúne uma 
coletânea, ainda maior que o primeiro, composta por 29 artigos.

Na atualidade, a conjuntura brasileira tem apresentado limitações expressivas 
desde a elaboração até a garantia da execução das políticas sociais públicas, 
sobretudo pelo direcionamento do Estado. Mas, é importante salientar que existem 
diferentes concepções sobre Estado e Política Social, que perpassam também 
sobre as modificações societárias e possibilitam uma espécie de pluralidade acerca 
deste tema. 

Aos leitores, não assistentes sociais ou envoltos a esta profissão, cabe situar 
que o Serviço Social é uma profissão norteada por legislações específicas e por um 
Código de Ética Profissional, que determina atribuições profissionais assegurando 
que é sua competência “elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais”, 
mas, apresenta-se como um desafio no cotidiano profissional, sobretudo se 
considerarmos o contexto já exposto das políticas sociais. Por isso, é ainda mais 
importante a publicação de trabalhos que versam sobre esta temática, tais como 
aqui serão apresentados. 

Este exemplar exibe diferentes assuntos correlacionados a Política Social, 
mas com vieses e abordagens divergentes, fator comum a esta narrativa. Para a 
construção dos respectivos artigos os autores utilizaram diversas metodologias, 
como por exemplo, pesquisas bibliográficas, análise documental, pesquisas de 
campo e realização de entrevista, entre outras.

A fim de alinhar a apresentação dos estudos, novamente, optou-se pela divisão 
dos assuntos por blocos inter-relacionados.

O primeiro bloco trata-se do “Estado e Políticas Sociais do Brasil: contextos, 
análises e discussões” que expõe trabalhos relacionados ao Estado e a Política 
Social no Brasil. Inicialmente refletindo a divisão social da sociedade capitalista, 
a fim de subsidiar as discussões seguintes que tratam da política social e das 
categorias presentes em diferentes políticas públicas.

O segundo intitulado “Política Nacional e Internacional: análises e 
perspectivas” apresenta abordagem nacional e internacional, com ênfase na 
análise da política de guerra as drogas e no microsseguro. 

E o terceiro foi nomeado “Serviço Social Brasileiro: formação profissional 
e experiências do estágio supervisionado” e trata da formação profissional do 
Serviço Social e expõe as experiências avindas do campo de estágio e da supervisão 



acadêmica.
Já o quarto, e, último bloco, “Serviço Social Brasileiro: mercado de trabalho 

e outras tendências contemporâneas da profissão” evidencia o mercado de 
trabalho do Assistente Social no Brasil e suas tendências, principalmente apontando 
o agravamento das expressões da “questão social”, os rebatimentos no processo 
de trabalho e outras discussões contemporâneas que perpassam esta profissão.

Por fim, e não menos importante, percebe-se que os autores deste livro 
advêm de diversos estados, com distintas experiências, formações profissionais 
e institucionais. Logo, as variadas perspectivas geram abordagens plurais, que 
positivamente influem no enriquecimento e na qualidade deste material. De mais a 
mais, espera-se que este livro acresça o debate contemporâneo da Política Social 
e a formação/atualização profissional dxs Assistentes Sociais.

Thaislayne Nunes de Oliveira



SUMÁRIO

SUMÁRIO

ESTADO E POLÍTICAS SOCIAIS DO BRASIL: CONTEXTOS, ANÁLISES E 

DISCUSSÕES

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
CONSERVADORISMO: IDEOLOGIA E ESTRATÉGIA POLÍTICA DAS CLASSES DOMINANTES

Jamerson Murillo Anunciação de Souza
Marcelly Batista de Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.2942009031

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 12
FUNDAMENTOS DA POLÍTICA SOCIAL NO BRASIL E OS DESAFIOS FRENTE AO DESMONTE 
DOS DIREITOS SOCIAIS

Mariane Rodrigues Silva
DOI 10.22533/at.ed.2942009032

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 23
PROTEÇÃO SOCIAL: EXCURSO BIBLIOGRÁFICO SOBRE AS DIFERENTES FORMAS DE 
RECONHECIMENTO E ORGANIZAÇÃO

Thaís Gaspar Mendes da Silva
Neide Aparecida de Souza Lehfeld
DOI 10.22533/at.ed.2942009033

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 34
QUESTÃO SOCIAL NA ATUALIDADE E NOVOS DESAFIOS A TRABALHADORES E 
TRABALHADORAS NO BRASIL

Paula Maria do Nascimento Masulo
Maria Dione Carvalho de Moraes
DOI 10.22533/at.ed.2942009034

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 46
ESCRAVIDÃO CONTEMPORÂNEA E A POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL COMO MEIO DE 
GARANTIA DOS DIREITOS DE CIDADANIA

Sara de Oliveira Sousa
DOI 10.22533/at.ed.2942009035

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 56
IMPACTOS DA REFORMA TRABALHISTA NA VIDA DAS MULHERES BRASILEIRAS: REFLEXOS 
DE UMA DESIGUALDADE DE GÊNERO

Ariele França de Melo
Andressa Sonja Pereira de Castro
Jéssica Katariny Oliveira da Silva
Shirlany Sayonara França Bezerra
DOI 10.22533/at.ed.2942009036

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 63
TRANSFERÊNCIA CONDICIONADA DE RENDA E PAPÉIS DE GÊNERO: UMA ANÁLISE DO 
PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA

Suzane Rodrigues da Silva
DOI 10.22533/at.ed.2942009037



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 75
AS AMEAÇAS AO CONTROLE SOCIAL DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Jinadiene da Silva Soares Moraes 
DOI 10.22533/at.ed.2942009038

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 88
APOIO MATRICIAL E INSTITUCIONAL ENTRE REDES E POLÍTICAS PÚBLICAS:  DESAFIOS AO 
SUS E AO SUAS

Fabiana Nunes Merhy-Silva
Eduardo Mourão Vasconcelos
Gastão Wagner de Sousa Campos
DOI 10.22533/at.ed.2942009039

CAPÍTULO 10 .......................................................................................................... 103
OS DESAFIOS À EFETIVAÇÃO DA POLÍTICA NACIONAL DE HUMANIZAÇÃO DA SAÚDE NO 
CONTEXTO DA EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES (EBSERH)

Maria Roberta Medeiros Angelim
Sandra Amélia Sampaio Silveira
Lúcia Maria Patriota
DOI 10.22533/at.ed.29420090310

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 115
AS CONCEPÇÕES DE SOCIEDADE CIVIL E A PERSPECTIVA NEOCONSERVADORA E OS 
DESMONTES DOS CONSELHOS DE DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE NO ESTADO 
DEMOCRÁTICO DE DIREITO BRASILEIRO

Adriano Pereira Basilo de Oliveira
Moisés Maia Rangel
DOI 10.22533/at.ed.29420090311

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 128
GESTÃO PEDAGÓGICA PARTICIPATIVA EM UM ESPAÇO DE EDUCAÇÃO NÃO FORMAL

Simone Martiningui Onzi
Daianny Madalena Costa
DOI 10.22533/at.ed.29420090312

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 143
RETRATOS DA DESIGUALDADE SOCIAL: REFLEXÕES SOBRE A PERMANÊNCIA DE 
ESTUDANTES EGRESSOS DE ESCOLA PÚBLICA NA UNIVERSIDADE PÚBLICA

Eliana Almeida Soares Ganam
Ana Carolina Gonçalves da Silva Santos Moreira
DOI 10.22533/at.ed.29420090313

POLÍTICA NACIONAL E INTERNACIONAL: ANÁLISES E PERSPECTIVAS 

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 155
A POLÍTICA DE GUERRA ÁS DROGAS E O ENCARCERAMENTO NO BRASIL: TRABALHADORES 
DO TRÁFICO

Mayara Maria Alonge dos Santos 
DOI 10.22533/at.ed.29420090314



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 170
ANÁLISE DA VIABILIDADE DO MICROSSEGURO EM PORTUGAL

Vítor Miguel Monteiro Marques
Jorge Miguel Ventura Bravo
DOI 10.22533/at.ed.29420090315

SERVIÇO SOCIAL BRASILEIRO: FORMAÇÃO PROFISSIONAL E EXPERIÊNCIAS 

DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 184
ENTRE NÓS E FIOS: REFLEXÕES SOBRE OS ENTRAVES E ESTRATÉGIAS PARA A 
REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SERVIÇO SOCIAL

Márcia Toledo Salvaia
DOI 10.22533/at.ed.29420090316

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 194
DIMENSÃO INVESTIGATIVA: REFLEXÕES A PARTIR DE DISCENTES INSERIDOS NO ESTÁGIO 
CURRICULAR OBRIGATÓRIO

Patrícia Albuquerque de Oliveira Rocha
Franciele Santos Mendonça
Maria da Conceição Vasconcelos Gonçalves
DOI 10.22533/at.ed.29420090317

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 208
LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL DO SERVIÇO SOCIAL E TRABALHO MULTIPROFISSIONAL EM 
PARAÍBA DO SUL E TRÊS RIOS

Jaqueline de Melo Barros
Gabriellen da Costa Lourenço
Hegles Pereira do Nascimento
Nathália de Jesus Januário Nogueira
DOI 10.22533/at.ed.29420090318

SERVIÇO SOCIAL BRASILEIRO: MERCADO DE TRABALHO E OUTRAS 

TENDÊNCIAS CONTEMPORÂNEAS DA PROFISSÃO

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 217
DA CRISE À INVIABILIZAÇÃO? DEBATE SOBRE A CRISE DA HEGEMONIA DO PROJETO ÉTICO-
POLÍTICO DO SERVIÇO SOCIAL BRASILEIRO

Ivelize Oliveira Ferraz
DOI 10.22533/at.ed.29420090319

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 231
DETERMINAÇÃO SOCIAL DA SAÚDE E SERVIÇO SOCIAL NO CONTEXTO DA 
CONTRARREFORMA: DO DOMÍNIO ÀS POSSIBILIDADES DE CONSCIÊNCIA CRÍTICA

Giliane Alves de Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.29420090320

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 243
INDICADOR: UM DESAFIO POSSÍVEL PARA A QUALIFICAÇÃO DO TRABALHO NO SERVIÇO 



SUMÁRIO

SOCIAL
Roberta Vilela Moreno
Vânia de Sousa Costa
Neide Anselmo de Oliveira
Maria Teresa Di Sessa Pandolfo Queiroga Ribeiro
Elaine Fonseca Amaral da Silva
Virgínia Corrêa Pinheiro
Kátia Campos dos Anjos
Angela Maria Agostinho de Melo
Andreia Santos Cordeiro
DOI 10.22533/at.ed.29420090321

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 254
TENDÊNCIAS DO MERCADO DE TRABALHO DO SERVIÇO SOCIAL BRASILEIRO NA ENTRADA 
DO SÉCULO XXI: APROXIMAÇÕES INICIAIS AOS INDICADORES NACIONAIS, ESTADUAIS E 
REGIONAIS

Carlos Antonio de Souza Moraes
Gabriela Mendes Moreira Schocair
DOI 10.22533/at.ed.29420090322

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 269
SEGURANÇA NO TRÂNSITO: ELEMENTOS PARA DISCUSSÃO DA ATUAÇÃO DO ASSISTENTE 
SOCIAL

Bruna Mariana Oliveira dos Santos Moura
Maria da Conceição Almeida Vasconcelos
DOI 10.22533/at.ed.29420090323

CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 282
NINGUÉM SABE, NINGUÉM VIU! REFLEXÕES SOBRE AS CONDIÇÕES DE TRABALHO DOS 
ASSISTENTES SOCIAIS DOS CRAS E CREAS DE DUQUE DE CAXIAS

Liandra Lima Carvalho
Aine Layza Ferreira de Lima Franco
Amanda Silva Pereira
Andrew da Silva Pinheiro Santos
Bruna da Silva Costa
Celeide Blanco Ferreira
Cristiane de Faria Mariano
Fabiana Gonçalves da Silva
Glaucia Vianna dos Santos
Isamara Dias dos Santos
Michelle da Silva Pereira Charret
Noemi Carvalho de Lima
Roselene Thomaz Cardoso de Sousa
DOI 10.22533/at.ed.29420090324

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 293
UMA ANÁLISE COMPARATIVA DOS ESPAÇOS OCUPACIONAIS DOS ASSISTENTES SOCIAIS 
EM PARAÍBA DO SUL E TRÊS RIOS-RJ

Sueli do Nascimento
Geovana Nogueira da Silva Cappelle do Valle
Rafaela Bastos
Thaína Guadepule Simões
DOI 10.22533/at.ed.29420090325



SUMÁRIO

CAPÍTULO 26 .......................................................................................................... 306
SERVIÇO SOCIAL; MOVIMENTOS SOCIAIS E LUTAS SOCIAIS: UMA ANÁLISE DO MOVIMENTO 
DOS TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA

Mayra Hellen Vieira de Andrade 
Maria Gabrielle Chaves 
Eryenne Lorrayne Sayanne Silva do Nascimento 
Maria Gabriella Florencio Ferreira
Laianny Cordeiro Silva de Souza
Thayane de Vasconcelos Soares
Nathália Pereira Paredes
DOI 10.22533/at.ed.29420090326

CAPÍTULO 27 .......................................................................................................... 313
CONCEPÇÃO E INSTRUMENTALIDADE DO ASSISTENTE SOCIAL NA PERSPECTIVA DO 
CUIDADO COM FAMILIA

Gisele Justiniano de Faria Martins
Aurea Bastos Davet
DOI 10.22533/at.ed.29420090327

CAPÍTULO 28 .......................................................................................................... 326
UM OLHAR SOBRE O SERVIÇO SOCIAL E O CAMPO SÓCIO JURÍDICO

Gabriela Santos Gomes
Pedro Leonardo Cedrola Vieira
Karolayne Gomes Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.29420090328 

CAPÍTULO 29 .......................................................................................................... 338
A ESCOLHA POR COR/RAÇA NO PROCESSO DE ADOÇÃO DE CRIANÇAS NEGRAS 

Ana Lucia Oliveira Ramos 
DOI 10.22533/at.ed.29420090329

SOBRE A ORGANIZADORA ................................................................................... 350

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 351



Política Social e Gestão de Serviços Sociais 2 Capítulo 9 88

Data de aceite: 25/02/2020

APOIO MATRICIAL E INSTITUCIONAL ENTRE REDES 
E POLÍTICAS PÚBLICAS:  DESAFIOS AO SUS E AO 

SUAS

CAPÍTULO 9
doi

Fabiana Nunes Merhy-Silva
Doutora em Ciências Sociais Aplicadas (Escola de 

Serviço Social/ESS-UFRJ).
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Escola 

de Serviço Social. 
Email: merhy_silva2005@yahoo.com.br 

Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.
br/0116551673586075

Eduardo Mourão Vasconcelos
Doutor em Políticas Sociais pela London School 

of Economics/LSE (1992).
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Escola 
de Serviço Social, Departamento de Métodos e 

Técnicas. 
Email: emvasconcelos55@gmail.com 

Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.
br/6122250957351639

Gastão Wagner de Sousa Campos
 Doutor em Saúde Coletiva (UNICAMP, 1991).

Universidade Estadual de Campinas, Faculdade 
de Ciências Médicas da UNICAMP, Departamento 

de Saúde Coletiva da FCM/UNICAMP.
Email: gastaowagner@mpc.com.br   

Link para o Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.
br/3446369684550232

Artigo publicado anteriormente em:  MERHY-SILVA, 
Fabiana Nunes; CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa; 
VASCONCELOS, Eduardo Mourão. Apoio Matricial e 
Institucional entre Redes e Políticas Públicas: desafios 
ao SUS e ao SUAS. In: Anais do VI Seminário 
Internacional de Serviço Social: Lutas Sociais e 
perspectiva histórico-crítica no Serviço Social: 
memória e debate contemporâneo (América Latina, 
América do Norte e Europa). Juiz de Fora: UFJF, 2019, 
v.3, n.1, p. 176-190 (ISSN: 25944533).

RESUMO: O objetivo deste capítulo-intervenção 
é apontar alguns dos desafios que o exercício 
do Apoio Matricial e  Institucional entre redes e 
políticas públicas impõem ao Sistema Único de  
Saúde/SUS e ao Sistema Único de Assistência 
Social/SUAS. A produção dos nexos Análise 
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Serviço Social é ponto comum entre os autores-
atores aqui reunidos. A transversalidade, a 
intersetorialidade e a transdisciplinaridade 
são alguns dos desafios da atuação entre 
redes e políticas públicas e sociais. É a  partir 
da institucionalização da Política Nacional 
de  Humanização/PNH-Humaniza-SUS no 
Ministério da Saúde que o Apoio Matricial e 
Institucional se formaliza por dentro de uma 
política pública. A questão do financiamento 
do Apoio Matricial e Institucional entre redes e 
políticas públicas é um dos grandes desafios 
ao SUS e ao SUAS. A articulação entre a 
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Política Nacional de Assistência Social/PNAS, com a Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde, a Política Nacional de Educação Permanente do SUAS e 
outras políticas públicas e sociais afins, é um desafio gigante, mas um caminho que 
tem sido trilhado e conta com as contribuições e apoio da “Rede de Suporte Mútuo aos 
Trabalhadore(a)s-Usuários e Trabalhadore(a)s da Rede Nacional de Atenção Integral 
à Saúde do Trabalhador/RENAST-SUS, da Rede de Atenção Psicossocial/RAPS e do 
Sistema Único de Assistência Social/SUAS” (Merhy-Silva, 2012).
Palavras-chave: Políticas Públicas e Sociais; SUS; SUAS; Apoio Matricial  e 
Institucional; Educação Permanente.

MATRIX AND INSTITUTIONAL SUPPORT BETWEEN NETWORKS AND PUBLIC 

POLICIES: CHALLENGES TO SUS AND SUAS

ABSTRACT: The objective of this intervention article is to point out some of the 
challenges that the exercise of Matrrix and Institutional Support between networks 
and public policies impose on the Unified Health System/SUS and the Single Social 
Assistance System/SUAS. The production of the Institutional Analysis-Mental Health- 
Collective Health-Social Service links is a common point among the authors-actors 
gathered here. Transversity, intersectorality and transdisciplinary age are some of 
the challenges of the acting between networks and public and social policies. It is 
from the institutionalization of the National Humanization Policy/PNH-HumanizaSUS 
in the Ministry of Health that the Matrix and Institutional Support is formalized within 
a public policy. The issue of financing the Matrix and Institutional Support between 
networks and public policies is one of the great challenges to SUS and SUAS. The 
articulation between the National Policy on Social Assistance/PNAS, the National Policy 
on Permanent Education in Health, the National Policy on Continuing Education of 
SUAS and other related public and social policies is a giant challenge, but one that has 
been the contributions and support of the “Mutual Support Network for Workers of tlhe 
National Network of Integral Attention to Worker’s Health/RENAST-SUS, the Network 
of Psychosocial Care/RAPS-SUS and the Single Social Assistance System/SUAS” 
(Merhy-Silva, 2012).
KEYWORDS: Public and Social Polices; SUS; SUAS; Matrix and Institutional Support; 
Permanent Education.

1 |  INTRODUÇÃO

O objetivo deste capítulo é apontar alguns dos desafios que o exercício do 
Apoio Matricial e Institucional entre redes e políticas públicas impõem ao Sistema 
Único de Saúde/SUS e ao Sistema Único de Assistência Social/SUAS.

 A produção dos nexos Análise Institucional, Saúde Mental, Saúde Coletiva e 
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Serviço Social é ponto comum entre os autores-atores aqui reunidos. 

 “Uma breve nota sobre o “estado da arte” sobre Apoio Matricial1 nos permite 
assinalar que mesmo que a produção de conhecimento já tenha avançado no 
que tange a práticas de matriciamento no (ou através do SUS), em geral, estas 
são referentes ao Apoio Matricial à Estratégia de Saúde da Família/ESF, ao Núcleo 
de Saúde da Família/NASF (Dimenstein et al., 2009; Campos, 2016; Ferreira-Neto, 
2016); Apoio Matricial na Atenção Básica/Atenção Primária à Saúde-APS (Onocko 
Campos e Gama, 2008/2010; Figueiredo e Onocko Campos, 2008; Figueiredo e 
Onocko Campos, 2009; Cunha e Campos, 2011; Castro e Campos, 2016); Apoio 
Matricial na Saúde Mental (Bezerra e Dimenstein, 2008; Chiaverini et al., 2011; 
Wetzel et al., 2014); Apoio Matricial como ferramenta de articulação entre a Saúde 
Mental e a APS (Machado e Camatta, 2013). Encontramos poucas publicações 
sobre Apoio Matricial à Saúde do Trabalhador (Santos e Lacaz, 2012; Merhy-
Silva, 2013). Outras boas aplicabilidades do Apoio Matricial são na rede de saúde 
(Nunes Oliveira, 2008/2010; 

Institucional2: Rede de Suporte Mútuo aos Trabalhadore(a)s-Usuários e 

1. “Enquanto ferramenta indispensável para a humanização da atenção e da gestão em saúde (Brasil, 2004), o 
Apoio Matricial é ao mesmo tempo: a) uma tecnologia de gestão e articulação [intersetorial e intrassetorial] em rede 
de políticas públicas e sociais, de direitos (humanos, à saúde, à assistência, ao trabalho...), de sistemas etc (Olivei-
ra, 2008b; Merhy-Silva, 2012a:p.125); b) um arranjo organizacional para o trabalho em saúde (Campos, 1999) que 
prioriza o vínculo terapêutico entre equipe(s) e usuários; c) “uma metodologia para a gestão do trabalho em saúde, 
objetivando ampliar as possibilidades de realizar-se clínica ampliada[,] integração dialógica entre distintas espe-
cialidades e profissões (...) [e] construção de autonomia dos usuários. Sua utilização como instrumento concreto e 
cotidiano pressupõe certo grau de reforma ou de transformação do modo como se organizam e funcionam serviços 
e sistemas de saúde” (Campos & Domitti, 2007:p.400); d) uma “nova lógica de produção do processo de trabalho 
onde um profissional atuando em determinado setor oferece apoio em sua especialidade para outros profissionais, 
equipes e setores. Inverte-se, assim, o esquema tradicional e fragmentado de saberes e fazeres já que ao mesmo 
tempo o profissional cria pertencimento à sua equipe, setor, mas também funciona como apoio, referência para ou-
tras equipes” (Ministério da Saúde, 2004:p.41-42.Grifos nossos); e) “A função apoio (...) como diretriz e dispositivo 
para ampliar a capacidade de (...) análise de coletivos, que assim poderiam qualificar sua própria intervenção, sua 
capacidade de produzir mais e melhor saúde com os outros” (MS, s/d : p.15-16. Oliveira, 2012); f) um dispositivo de 
intervenção ligado à Análise Institucional (Merhy-Silva, 2012). O apoio matricial busca “oferecer tanto retaguarda 
assistencial quanto suporte técnico-pedagógico às equipes de referência. Apoio Matricial depende da construção 
compartilhada de diretrizes clínicas e sanitárias entre os componentes de uma equipe de referência e os espe-
cialistas que oferecem apoio matricial” (Campos e Domitti, 2007:p.400). “Dentre os objetivos do apoio matricial, 
[destacamos]: a exclusão da lógica do encaminhamento; o favorecimento do exercício interdisciplinar e o cuidado 
integral em saúde; o aumento da capacidade resolutiva de problemas de saúde pela equipe local e a racionalização 
do acesso e do uso de recursos especializados” (Penido et al, 2010:p.470. Grifos nossos). As supervisões socioa-
nalíticas (um dos tipos de Análise Institucional/Socioanálise) também tem sido um dispositivo potente na constru-
ção do apoio matricial em saúde (Campos, 1998; 1999; 2001; 2003; 2006; Campos e Domitti, 2007; Ministério da 
Saúde, 2004; Campos, 2012; Merhy-Silva, 2012; Campos et al., 2014; Oliveira e Campos, 2015; Castro e Campos, 
2016; Campos et al., 2017a; Campos et al., 2017b; Campos et al., 2017c)” (Merhy-Silva & Campos, 2019: p.15-16).
2.  O apoiador institucional-matricial procura construir com os outros atores-interlocutores projetos de intervenção 
“tanto na gestão do trabalho em equipe quanto na clínica, na saúde pública[/saúde coletiva] ou nos processos 
pedagógicos, [onde] a relação entre sujeitos com saberes, valores e papéis distintos pode ocorrer de maneira 
dialógica” (Campos & Domitti, 2007:p.402). Para quem trabalha com Análise Institucional, é compreensível que a 
modalidade de Apoio Matricial articula-se com o Apoio Institucional, no entanto, cabe discernir: “Apoio Institucional 
é uma função gerencial que reformula o modo tradicional de se fazer coordenação, planejamento, supervisão e 
avaliação em saúde. Um de seus principais objetivos é fomentar e acompanhar processos de mudança nas organi-
zações, misturando e articulando conceitos e tecnologias advindas da análise institucional e da gestão. Ofertar su-
porte ao movimento de mudança deflagrado por coletivos, buscando fortalecê-los no próprio exercício da produção 
de novos sujeitos em processos de mudança é tarefa primordial do apoio. Temos entendido que a função de apoio 
é chave para a instauração de processos de mudança em grupos e organizações, porque o objeto de trabalho do 
apoiador é, sobretudo o processo de trabalho de coletivos que se organizam para produzir, em nosso caso, saúde. 
A diretriz do apoio institucional é a democracia institucional e a autonomia dos sujeitos. Assim sendo, o apoiador 
deve estar sempre inserido em movimentos coletivos, ajudando na análise da instituição, buscando novos modos 
de operar e produzir das organizações.É, portanto, em uma região limítrofe entre Clínica e Política, entre o cuidado 
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Trabalhadore(a)s da Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador-
Sistema Único de Saúde/RENAST-SUS, da Rede de Atenção Psicossocial/RAPS-
SUS e do Sistema Único de Assistência Social/SUAS”3 (Merhy-Silva & Campos, 
2019) –, utilizará  Grupos Focais4 (Morgan, 1997; Trad, 2009; Dias, s/d; Kind, 2004;        
Merhy-Silva, 2012) para a construção do Apoio Matricial e de uma Clínica Ampliada 
no âmbito da Saúde Coletiva. 

Utiliza(re)mos uma triangulação de métodos (Minayo, 2005) a fim de permitir 
que a avaliação (Bosi e Mercado, 2004; Bosi e Uchimura, 2006) do processo 
de implementação5 da rede6 na UNICAMP e das intervenções prestadas seja 
possibilitada no início, meio e fim dos processos de trabalho. Ou seja, estaremos 
concomitantemente avaliando o Apoio Matricial entre redes [a já citada, a RENAST-
SUS, a RAPS-SUS, a rede de Atenção Básica (nos NASFs) e a rede SUAS].
e a gestão – lá onde estes domínios se interferem mutuamente – que a função de apoio institucional trabalha no 
sentido da transversalidade das práticas e dos saberes no interior das organizações. O apoiador institucional tem 
a função de: 1) estimular a criação de espaços coletivos, por meio de arranjos ou dispositivos que propiciem a in-
teração entre os sujeitos; 2) reconhecer as relações de poder, afeto e a circulação de conhecimentos propiciando 
a viabilização dos projetos pactuados pelos atores institucionais sociais; 3) mediar junto ao grupo a construção de 
objetivos comuns e a pactuação de compromissos e contratos; 4) trazer para o trabalho de coordenação, plane-
jamento e supervisão os processos de qualificação das ações institucionais; 5) propiciar que os grupos possam 
exercer a crítica e, em última instância, que os profissionais de saúde sejam capazes de atuar com base em novos 
referenciais, contribuindo para melhorar a qualidade da gestão no SUS. A função apoio se apresenta, nesta me-
dida, como diretriz e dispositivo para ampliar a capacidade de reflexão, entendimento e análise de coletivos, que 
assim poderiam qualificar sua própria intervenção, sua capacidade de produzir mais e melhor saúde com os outros” 
(Ministério da Saúde, s/d: p.15-16. Grifos nossos; Oliveira, 2012)” (Merhy-Silva, 2012: p.125).
3. A referida rede é composta pelos seguintes dispositivos: 1)Grupos Focais (Trad, 2007;Kind, 2004; Merhy-Silva, 
2012);2) Grupos Operativos (Rivière, 2000); 3) Grupos de Ajuda e Suporte Mútuos (Vasconcelos, 2008, 2013 e 
2014); 4) Intervenções e Supervisões Socioanalíticas (Lourau, 1970 e 2004);  5) Instruções ao Sósia; Autoconfron-
tações simples e cruzadas/Clínica da Atividade (Clot, 2001 e 2010); 6) Histórias de Vida e Histórias de Trabalho; 7) 
Dinâmicas de Grupo (Lewin, s/d); 8) Psicodrama Pedagógico (Moreno, s/d; Romaña, 2010);  9)Sociodramas (Hess 
& Savoye, 2006; Menegazzo et al., 1995); 10) Histórias em Quadrinhos (Merhy-Silva, 2012).  É importante salientar 
que esses dispositivos foram amplamente testados e desenvolvidos ao longo de mais de uma década envolvendo 
trabalhadore(a)s e usuários ligados ao SUS e ao SUAS (Merhy-Silva, 2012/2014; 2013 ). 
4. Das definições encontradas, podemos dizer que Grupo Focal é: a) uma técnica de coleta de dados, que pode 
ocupar a função de técnica principal, ou de estratégia complementar de tipo qualitativa (Trad, 2009:p.777); b)uma 
técnica de pesquisa qualitativa, derivada das entrevistas grupais, que coleta informações por meio das interações 
grupais  (Morgan, 1997) .
5. “O estudo sobre a implementação de um programa, realizado in loco, visa a (1) análise da extensão com que 
ele alcança a população-alvo; (2) frequência e a intensidade de aplicação da proposta e a participação dos sujeitos 
envolvidos; (3) questões organizacionais e administrativas; (4) viabilidade e variabilidade das metas propostas; (5) 
formação da equipe de intervenção nos diferentes níveis. Quando realizada em diferentes etapas do processo, 
a análise da implementação  permite também aferir mudanças ocorridas nos ambientes e com os atores sociais 
envolvidos, tendo em vista as estratégias em curso. E deve apontar pontos cruciais (Minayo, 2005:p.177 Grifos 
no original) para a correção de rumos, visando ao sucesso do programa pari passu a seu andamento. McGrawe 
colaboradores (2000) observam que as medidas para avaliação da implementação de programas variam conside-
ravelmente por falta de consistência e clareza na definição dos objetivos das ações que vão ser analisadas” (Mi-
nayo, 2005:p.178 Grifo  no original). “(...) Na análise da implementação é possível dar ênfase ao que merece mais 
investimento, dedicação e empenho por ser essencial e o que pode ser dispensado ou pelo menos minimizado no 
caso de exigir grande dispêndio de energia e pouco acrescentar aos objetivos e metas propostos. (...)”(Minayo, 
2005:p.178 Grifo no original). A avaliação da implantação e da implementação é uma das etapas da pesquisa ava-
liativa por triangulação de métodos e que se situa entre o diagnóstico situacional e a avaliação de resultados e seus 
desdobramentos (Minayo, 2005:p.177.Grifo no original)” (Merhy-Silva & Campos, 2019:p.16-17).
6. Aqui nos referimos à implementação da “Rede de Suporte Mútuo aos Trabalhadore(a)s-Usuários e Trabalhado-
re(a)s da RENAST-SUS, da RAPS-SUS e do SUAS” no Departamento de Saúde Coletiva da UNICAMP.
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Os Grupos Focais/GF foram/serão realizados como técnica de articulação 
metodológica. Serão desenvolvidos Grupos Focais dos tipos informativos, 
investigativos e avaliativos ao longo de toda a pesquisa-intervenção. Os GF serão 
realizados em Campinas-SP e Juiz de Fora-MG. O público-alvo destes é composto 
por trabalhadore(a)s e usuários do SUS (RENAST; RAPS; NASF) e do SUAS. Os 
GF serão gravados em áudio e transcritos para análise e avaliação” (Merhy-Silva & 
Campos, 2019:p.16-17).

2 |  RESULTADOS & CONTRIBUIÇÕES

A transversalidade (Guattari,1977/2004; Guattari e Rolnik, 1996; Lourau, 
2004; Ministério da Saúde, 2004; Merhy-Silva, 2008;2012; 2013; 2018a,b e c), a 
intersetorialidade7 (Menicucci, 2002; Vasconcelos & Morgado, 2006/2011; Sposati, 
2006; Merhy-Silva, 2008d; Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde, 2010; 
Medeiros, 2010; Nascimento, 2010; Pereira & Teixeira, 2013; Monnerat, 2014; 
Pastor & Brevilheri, 2016; Rojas Couto, 2016; Carmo & Guizardi, 2017; Merhy-Silva, 
2018) e a transdisciplinaridade (Passos & Benevides Barros, 2000; Vasconcelos & 
Morgado, 2011 apud Merhy-Silva, 2012) são alguns dos desafios da atuação entre 
redes e políticas públicas e sociais. 

É a partir da institucionalização da Política Nacional de Humanização da 
Atenção e da Gestão/PNH-HumanizaSUS no Ministério da Saúde (Ministério da 
Saúde, 2004) que o Apoio Matricial e Institucional se formaliza por dentro de uma 
política pública. A questão do financiamento do Apoio Matricial e Institucional entre 
redes e políticas públicas é um dos grandes desafios ao SUS e ao SUAS.

 A articulação entre a Política Nacional de Assistência Social/PNAS (MDS, 
2004), com a Política Nacional de Educação Permanente8 em Saúde (Ministério da 
7. “Intersetorialidade é uma “visão mais ampla das diferentes possibilidades de interesses comuns e de ação 
integrada e compartilhada no interior de diferentes instâncias de política pública. No plano macro, a interseto-
rialidade implica em uma concepção mais global e engajada de programas de desenvolvimento econômico e 
social que articulem as diversas agências governamentais e da sociedade civil em um planejamento global e 
estratégico coerente, promovendo ações integradas e colaborativas em rede, com referência no território, e tendo 
as instâncias de controle social como espaços privilegiados de sua implementação e avaliação” (Vasconcelos & 
Morgado, 2006/2011:p.28. Grifos de Merhy-Silva, 2012). “No que tange à Política [Nacional] de Assistência Social, 
observa-se, desde os primeiros artigos da Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS, aprovada em 1993) que a 
intersetorialidade é sinalizada como um novo um caminho para a gestão das políticas públicas. Especialmente no 
artigo 2º, que trata dos seus objetivos, a LOAS indica que a assistência social deve realizar-se de forma integrada 
às políticas setoriais, tendo em vista o enfrentamento da pobreza, a garantia dos mínimos sociais, a provisão [dos] 
mínimos sociais e a universalização de direitos” (Pastor & Brevilheri, 2016: p.158. Grifos nossos).
8. “A Educação Permanente é aprendizagem no trabalho, onde o aprender e o ensinar se incorporam ao cotidiano 
das organizações e ao trabalho. A educação permanente se baseia na aprendizagem significativa e na possibili-
dade de transformar as práticas profissionais. A educação permanente pode ser entendida como aprendizagem-
-trabalho, ou seja, ela acontece no cotidiano das pessoas e das organizações. Ela é feita a partir dos problemas 
enfrentados na realidade e leva em consideração os conhecimentos e as experiências que as pessoas já têm. Pro-
põe que os processos de educação dos trabalhadores da saúde se façam a partir da problematização do processo 
de trabalho, e considera que as necessidades de formação e desenvolvimento dos trabalhadores sejam pautadas 
pelas necessidades de saúde das pessoas e populações. Os processos de educação permanente em saúde têm 
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Saúde, 2007), a Política Nacional de Educação Permanente do SUAS9 (MDS, 2013), 
e outras políticas públicas e sociais afins (Merhy-Silva, 2012 e 2018), é um desafio 
gigante, mas um caminho que tem sido trilhado e conta com as contribuições e apoio 
da “Rede de Suporte Mútuo aos Trabalhadore(a)s-Usuários e Trabalhadore(a)s da 
Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador/RENAST-SUS, da Rede 
de Atenção Psicossocial/RAPS e do Sistema Único de Assistência Social/SUAS”10 
(Merhy-Silva, 2012).

3 |  CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao colocarmos as ações da “Rede de Suporte Mútuo aos Trabalhadore(a)
s-Usuários e Trabalhadore(a)s da RENAST-SUS, da RAPS-SUS e do SUAS” 
(Merhy-Silva, 2012; 2018 a, b e c; Merhy-Silva & Campos, 2019), à disposição dos 
interessados, esbarramos em um impasse que tem sido tomado por nós enquanto 
um analisador11 da transversalidade, da intersetorialidade e da integralidade12 entre 
políticas públicas-sociais: a construção coletiva de financiamento para que o Apoio 
como objetivos a transformação das práticas profissionais e da própria organização do trabalho” (MS, 2007:p.13. 
Grifos de Merhy-Silva, 2012).
9.  Yasbek (2014 in MDS, 2014:p.130-142) chama a atenção para o papel da Academia e aponta desafios que a 
Educação Permanente do/no SUAS impõem para o Serviço Social: “a Política Nacional de Educação Permanente 
configura-se como resposta às demandas por qualificação na oferta de serviços socioassistenciais, na gestão e no 
controle social do SUAS. Representa, como explicita em seu texto, “os anseios do conjunto de sujeitos envolvidos 
na construção desse Sistema, mas também de um ousado e arrojado modo de se conceber e fazer a formação de 
pessoas para e pelo trabalho, visando à emancipação dos trabalhadores e dos usuários do Sistema” (PNEP/SUAS, 
2013: 10)” (Yasbek, 2014  :p.135).
10. A referida Rede esteve lotada no Projeto Transversões (Saúde Mental, Desinstitucionalização e Abordagens 
Psicossociais) da Escola de Serviço Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro/ESS-UFRJ, o qual foi coor-
denado pelo Dr. PhD Eduardo Mourão Vasconcelos (Vasconcelos, 2003; 2013 e 2014) até sua aposentadoria. A 
partir de 2013, quando aproximadamente se deu a “extinção” do Projeto Transversões (UFRJ), a rede supracita-
da ficou sem respaldo institucional e para que possa continuar a construção, validação e desenvolvimento dos 
diversos dispositivos e abordagens psicossociais que compõem tal rede (Merhy-Silva, 2012), a partir de 2019  
passou a contar com Apoio Institucional do Departamento de Saúde Coletiva da FCM-UNICAMP. Assim, através 
da institucionalização desta rede através do Grupo de Pesquisa “Coletivo de Estudos e Apoio Paideia” (Coletivo 
Paideia-UNICAMP), poderá continuar prestando Apoio Matricial a trabalhadore(a)s e usuários do SUS e do SUAS. 
11. Nos trabalhos socioanalíticos são privilegiados fatos, falas e acontecimentos que possam produzir rupturas 
nos modos naturalizados de lidar com o cotidiano – ou seja, os analisadores – “acontecimentos; ou fenômenos 
reveladores e ao mesmo tempo catalisadores; produtos de uma situação que agem sobre ela” (Lourau, 1977 e 
2004b, p.69; Lapassade, 1973 e 1979; Rodrigues & Souza,1991; Rodrigues, 1992;1999;2004; Barros & Brasil, 
1992; Baremblitt, 1998). Os analisadores permitem a análise pois revelam “a especificidade da instituição na qual 
se encontra” (Hess & Authier,1994, p.79) e o “trabalho dos analisadores é que precede e funda o trabalho de 
análise” (Lapassade,1973, p.39). Enquanto dispositivo artificial/“natural” ou construído, o analisador – aquilo que 
produz análise –, por ser a via de mediação, facilita a apropriação e popularização da análise (Ardoino & Lourau, 
2003, p.24). Para uma maior contextualização acerca dos debates e discussões quanto aos analisadores, ver Lou-
rau (1977,2004), Baremblitt (1998), Rodrigues (1991,1992,2004), Martin (2004), L’abbate (2004), Pereira (2005), 
Merhy-Silva (2008, 2012 e 2018).
12. A nosso ver, a integralidade da atenção à saúde  do/no SUS – seja esta definida como um princípio que “diz 
respeito tanto à atenção integral em todos os níveis do sistema, como também à integralidade de saberes, práticas, 
vivências e espaços de cuidado” (MS, 2007. Grifos de Merhy-Silva, 2012) ou [integralidade] vista como princípio 
integrador de políticas e programas, visando a interdisciplinaridade e a intersetorialidade (Pinheiro & Mattos, 
2001, 2003 e 2005; Vasconcelos & Morgado, 2005. Grifos de Merhy-Silva, 2016), precisa ser tomada enquanto um 
“analisador” (Lourau, 1970 e 1977; Lapassade, 1973; Hess & Authier, 1994; L’abbate, 2004; Merhy-Silva, 2008)  
dos modelos de atenção à saúde/modelos assistenciais, da organização do trabalho e dos processos de trabalho 
no cotidiano dos serviços (merhy-Silva & Campos, 2019:p.17). 
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Matricial e Institucional dos serviços e aos sistemas e serviços (SUS, SUAS, Sistema 
Nacional de Atendimento Socioeducativo/SINASE) possa manter-se funcionando 
durante e após o pós-doutoramento de Merhy-Silva. Deixamos aqui o convite para 
articulações multicêntricas.

Dentre os desafios urgentes a serem enfrentados coletivamente e intersetorialmente 
na construção cotidiana da Educação Permanente no chão dos serviços do SUS 
(Ceccim & Feuerwerker, 2004; Ministério da Saúde, 2007; Gigante & Campos, 
2016) e do SUAS (MDS, 2006; MDS, 2013; MDS et al., 2014) está a questão 
da Saúde do Trabalhador, especificamente frente à produção desenfreada de 
sofrimento mental relacionado ao trabalho e de doenças mentais relacionadas 
ao trabalho.  Além da  co-gestão da Política Nacional de Educação Permanente 
do SUAS (MDS, 2013) na produção de conhecimentos através do trabalho, esta 
precisa estar acompanhada tanto pela co-gestão do trabalho no SUAS como pela  
produção de cuidados à Saúde Mental do(a)s trabalhadore(a)s do SUAS (Merhy-
Silva, 2012;2018; Merhy-Silva & Campos, 2019). O Apoio Matricial e Institucional 
bem como a Clínica Ampliada13 (Campos, 2006; Campos e Amaral, 2007; Campos; 
Guerrero et al., 2008/2010; Campos, 2012; Campos et al., 2014; Merhy-Silva, 2012 
e 2018; Merhy-Silva & Campos, 2019) entre o SUS e o SUAS é pois um desafio 
para todos nós na produção de conhecimento e atenção-(co)gestão e controle 
social de modelos assistenciais, da organização do trabalho e dos processos de 
trabalho no cotidiano dos serviços (Merhy-Silva & Campos, 2019).
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